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- a ESGTS (apesar da ligeira recuperação em 2015/16) foi aquela que mais 

estudantes perdeu (28.8%) desde 2010/11; 

- a ESES perdeu 21% dos seus estudantes, com a agravante de estar em perda 

constante, nos últimos 4 anos; 

- a ESSS (apesar da ligeira recuperação em 2015/16) perdeu 19.5% dos seus 

estudantes; 

- a ESAS, depois de crescer entre 2010 e 2014, perdeu 23% de estudantes nos 

últimos dois anos (7.7% entre 2010 e 2016). 

- a ESDRM continua a ser a única em crescimento constante, pois regista um aumento 

de 17% de estudantes desde 2010.  

 

Tabela 1 - Número de estudantes inscritos entre 2010/11 e 2015/16, por Escola 

ESCOLA 2010/11 2011/12 2012/13 2013/14 2014/15 2015/16 

ESAS 801 812 825 955 786 740 

ESDRM 751 766 787 790 814 878 

ESES 855 885 836 728 706 676 

ESGTS 1287 1161 1092 912 886 917 

ESSS 638 564 583 668 469 514 

TOTAL 4332 4189 4123 3903 3661 3725 

 

Estes números não podem ser desligados das taxas de abandono por Escola, pois 

uma maior taxa de abandono tem reflexo direto no número de inscritos. A esse 

propósito, encontramos uma escola (a ESES) com um valor bastante acima do global 

(22% em vez dos 17% do IPSantarém), duas Escolas com taxas idênticas à global 

(ESAS e ESGTS, com 18%), uma com uma taxa ligeiramente inferior à global 

(ESDRM – 15.6%) e outra com uma taxa bastante abaixo da global (ESSS – 9.7%).  

A distribuição do número (e taxa) de abandonos por Escola, em 2015/16 foi: 

1. ESAS (740 inscritos - 135 abandonos); Taxa de abandono: 18.2% (19% em 

2014/15, 13% em 2013/14), ligeira diminuição face ao ano anterior 

2. ESDRM (878 inscritos - 137 abandonos; Taxa de abandono: 15.6% (18% em 

2014/15, 10% em 2013/14), ligeira diminuição face ao ano anterior 
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3. ESES (676 inscritos - 149 abandonos; Taxa de abandono: 22.0% (13% em 

2014/15, 17% em 2013/14), aumento muito significativo face ao ano anterior 

4. ESGTS (917 inscritos - 166 abandonos; Taxa de abandono: 18.1% (24% em 

2014/15, 25% em 2013/14), diminuição significativa face ao ano anterior 

5. ESSS (514 inscritos - 50 abandonos; Taxa de abandono: 9.7% (8% em 

2014/15, 6% em 2013/14), ligeiro aumento face ao ano anterior. 

 

Um dado preocupante, em 2015/16, foi o significativo aumento dos cursos em que 

houve 20 ou mais estudantes a abandonar. Enquanto em 2014 só havia 5 cursos 

nesta situação, em 2015 havia 7 cursos, e em 2016 houve 12 cursos. 

1. ESAS - Cursos com mais abandonos: 

Agronomia - 32 (24 em 2015) 

Produção Animal - 16 

2. ESDRM - Cursos com mais abandonos: 

Treino Desportivo - 52 (25 em 2015) 

Desporto, Condição Física e Saúde - 30 

Gestão das Organizações Desportivas - 20 

Desporto de Natureza e Turismo Activo - 14 (10 em 2015) 

3. ESES - Cursos com mais abandonos: 

Complemento de Formação para a Docência - 24 

Educação e Comunicação Multimédia - 21 (11 em 2015) 

Educação Social - 20 (13 em 2015) 

Artes Plásticas e Multimédia - 20 (11 em 2015) 

4. ESGTS - Cursos com mais abandonos: 

Gestão de Empresas - 62 (70 em 2015) 

Informática - 26 (20 em 2015) 

Marketing e Publicidade - 26 (26 em 2015) 
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5. ESSS - Curso com mais abandonos: 

Enfermagem - 30 

 

Inquérito ao Abandono 

O inquérito ao Abandono foi em 2016 realizado um pouco mais tarde do que é habitual 

– costuma ser imediatamente no final do ano letivo (nos meses de junho / julho), mas 

em este ano só foi realizado durante o mês de dezembro.  

Uma eventual consequência positiva desse adiamento foi que - apesar de o período 

de aplicação ter sido mais curto - obteve-se um aumento da taxa de resposta ao 

inquérito, que pela primeira vez ultrapassou os 24% das situações de abandono 

(23.5% em 2014 e 21% em 2015). 

Tivemos, então, 153 respostas ao inquérito, das quais se dá conta neste documento.  

Distribuição por Escola: 

ESAS: 44 respostas 

ESDRM: 24 respostas 

ESES: 33 respostas 

ESGTS:45 respostas 

ESSS: 7 respostas 

 

Principais conclusões e alterações, face a 2014/15: 

- encontra-se ligeiramente mais estudantes diurnos (60%) que no ano passado (56%); 

- houve um aumento de estudantes que abandonaram o curso quando estavam no 1º 

ano (52% contra apenas 39% em 2015); 

- houve uma diminuição (de 38% para 28%) nos alunos que estiveram matriculados 3 

ou mais anos no seu curso. Em consequência, baixou de 28% para 21% da amostra 

os alunos que concluíram mais do que 24 unidades curriculares (sensivelmente dois 

anos letivos). 
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- a percentagem de deslocados do seu agregado familiar, na amostra, aumentou de 

22% (em 2015) para 28% (em 2016). O máximo foi atingido em 2014, com 30%. 

- a percentagem de estudantes da amostra que tiveram uma atividade profissional 

durante o curso diminuiu de 73% para 63%; a percentagem de estudantes eu e 

encontravam a trabalhar aquando da resposta ao inquérito baixou de 81% para 68%; 

- 76% dos inquiridos não se encontram a estudar em nenhuma instituição, mas 17% 

estão noutra instituição de ensino superior ou num curso de formação profissional; 

- 40% dos inquiridos candidataram-se a bolsa de estudo, mas desses, só cerca de 

metade a conseguiram obter; 

- 33% não pensam regressar ao curso que abandonaram. Os outros pensam 

regressar, mas a maioria não sabe quando o fará. 

 

As 7 principais razões apontadas para o abandono do curso (que foram referidas por 

mais de 40% dos inquiridos) são: 

1. dificuldades financeiras - 62% (diminuiu, em relação aos 67 e 70% nos anos 

anteriores). Por Escola (destacamos a bold as que estão acima da média do Instituto): 

ESAS – 52%, ESDRM – 67%, ESES – 61%, ESGTS – 53%, ESSS – 29% 

2. dificuldade em conciliar a profissão com os estudos - 54% (63 e 49% nos anos 

anteriores). Por Escola: 

ESAS – 59%, ESDRM – 42%, ESES – 39%, ESGTS – 58%, ESSS – 29% 

3. alteração na vida profissional - 47% (sem diferenças expressivas face a 2015) . 

Por Escola: 

ESAS – 43%, ESDRM – 38%, ESES – 39%, ESGTS – 49%, ESSS – 29% 

4. dificuldade em conciliar a família e os estudos - 43% (sem diferenças 

expressivas face a 2015). Por Escola: 

ESAS – 34%, ESDRM – 38%, ESES – 27%, ESGTS – 20%, ESSS – 57% 

5. incompatibilidade de horários - 43% (sem diferenças expressivas face a 2015) . 

Por Escola: 
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ESAS – 43%, ESDRM – 25%, ESES – 27%, ESGTS – 51%, ESSS – 29% 

6. não ter conseguido apoios sociais - 42% (sem diferenças expressivas face a 

2015). Por Escola: 

ESAS – 41%, ESDRM – 50%, ESES – 36%, ESGTS – 31%, ESSS – 14% 

7. os apoios sociais foram insuficientes - 42% (sem diferenças expressivas face a 

2015). Por Escola: 

ESAS – 36%, ESDRM – 50%, ESES – 33%, ESGTS – 29%, ESSS – 43% 

(Nenhum dos restantes fatores ultrapassou os 40% de referências) 

 

Em termos da decisão de abandono, nota-se que ela foi menos individualizada que em 

anos anteriores (apenas 47% dos inquiridos o manifestou, contra 55% em 2015). 

A alta probabilidade de regressar ao curso diminuiu de 71 para 61%. 

A alta probabilidade de NÃO regressar ao curso aumentou de 16 para 28%. 

A alta probabilidade de tentar ingressar em outro curso do IPS foi manifestada por 

26%. 

A alta probabilidade de NÃO tentar ingressar em outro curso do IPS foi manifestada 

por 58% dos inquiridos. 

 

ANEXO: INQUÉRITO APLICADO EM 2016 


















